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O documentário buscará promover um diálogo entre ideias de autores que tratam das 

diferentes infâncias com que hoje em dia o educador tem de lidar em sala de aula e a 

natureza “líquida” da juventude contemporânea, caracterizada pelo nomadismo, pela 

territorialização e pela formação de tribos específicas, dentre outros aspectos com os quais 

os jovens buscam formar suas identidades.  

Para tanto serão feitas entrevistas com profissionais da área de educação, pais de 

crianças/jovens, crianças e jovens e os depoimentos obtidos serão elucidados teoricamente 

com conceitos de autores que estudam a área da infância e adolescência. Acerca das 

técnicas, é possível que, além dos depoimentos, na explicitação de conceitos dos autores 

que serão trabalhados, sejam usadas animações, linhas do tempo animadas e narrações em 

off. O vídeo será gravado em formato digital e terá suas imagens, quase em sua plenitude, 

filmadas em ambientes internos.  

Através desses entrelaçamentos – infâncias/juventudes, depoimentos/conceitos 

diversos –, buscar-se-á estabelecer possíveis relações entre as naturezas das infâncias e os 

“caminhos identitários” que os jovens têm buscado na atualidade. Nesse sentido, serão 

abordados alguns quesitos como: consumo, estetização, sexualidade, meios de comunicação 

(incluindo a internet), entre outros.  

Evidentemente, parte-se da hipótese de que há relações entre as buscas identitárias 

das crianças e dos jovens, o quê não significa necessariamente, que as crianças de hoje, 

tendo decorrido alguns anos e adentrado a adolescência, terão profundas similaridades com 

a juventude contemporânea, pois a rapidez (liquidez) com que escoa o tempo não permite 

que façamos tal inferência. No entanto, é com essa possibilidade que o filme dialogará, 

ressaltando os pontos em que aspectos da vida infantil podem mais claramente estar ligados 

a comportamentos paralelos na juventude. O objetivo maior da pesquisa é de fato entender: 



até que ponto certos hábitos, comportamentos e formas de educação na infância incorrerão 

em circunstâncias análogas na adolescência e na juventude.  
Seguem abaixo os materiais que serão expostos no estande e, após, as  

referências bibliográficas que serão utilizadas para embasar teoricamente o filme.  

 
NO ESTANDE  

Neste espaço serão expostos materiais (revistas em quadrinhos, brinquedos  

infantis, peças que ilustrem modismos da juventude, CDs, DVDs, roupas, cadernos,  

etc.) que ilustrem as diversas infâncias e as juventudes líquidas e fotos, categorizando os  

objetos de estudo levando em conta sua diversidade. É cogitada ainda a hipótese de  

levar uma criança e um adolescente – depoentes do filme – para “expor”, com os quais  

os visitantes da mostra terão a possibilidade de conversar e fazer perguntas mediadas ou  

não pelo autor do trabalho.  
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